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Bento XVI iniciou sexta-feira, 8 de Maio, a sua primeira visita à Terra Santa, num percurso que
inclui, até ao dia 15, a Jordânia, Israel e os Territórios Palestinianos. Esta será a 12ª viagem
internacional do actual Papa, eleito em Abril de 2005, e a mais importante até ao momento. Os
oito dias de viagem são marcados por uma agenda invulgarmente preenchida. O Papa, que
completou recentemente 82 anos de idade, proferirá quase 30 discursos, saudações e
homilias, ao longo dos vários encontros com fiéis, líderes religiosos e autoridades políticas da
região. O Vaticano tem insistido na ideia de que o Papa viaja como “peregrino”, com o objectivo
de confirmar os cristãos na fé, para falar de paz numa terra devastada há longas décadas por
conflitos e continuar no caminho do ecumenismo e do diálogo entre as três grandes religiões
monoteístas. O Missal para as celebrações pontifícias tem como título “Felizes os
pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus”, citação do Evangelho segundo São
Mateus. Vários são os momentos em que os fiéis são convidados a rezar pela paz, o diálogo e
a justiça no Médio Oriente. Após as recentes polémicas sobre o Holocausto e dos danos
provocados pela ofensiva israelita em Gaza, Bento XVI tem pela frente um teste importante ao
tornar-se o terceiro Papa dos tempos modernos a visitar a Terra Santa, depois de Paulo VI
(1964) e João Paulo II (2000).
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